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Imóveis novos: vendas têm queda de 13,9% no semestre
Os indicadores da Associa-

ção Brasileira de Incorpora-
doras Imobiliárias (Abrainc)-
Fipe do primeiro semestre de
2016 revelam que as vendas
de novos imóveis somaram
49.797 unidades e tiveram
queda de 13,9% se compara-
dos com o volume observado
no mesmo período de 2015.
Nos últimos 12 meses, as ven-
das alcançaram 104.158 uni-
dades vendidas, volume 15%
inferior ao total de vendas no
período precedente. No mês
de junho, dados das empresas
indicam que foram vendidas
10.325 unidades, o que repre-
senta um recuo de 10,8% fren-

te às vendas do mesmo mês do
ano anterior.

Em relação aos lançamen-
tos, os primeiros seis meses do
ano mostraram volume 10,4%
superior ao observado no mes-
mo período de 2015, com o
total de 31.360 unidades lan-
çadas. Considerando os últi-
mos 12 meses, o total lançado
foi de 67.013 unidades, o que
representa queda de 1,5% face
ao observado no período pre-
cedente. Já em junho de 2016,
foram lançadas 10.224 unida-
des, indicando uma queda de
10,9% no volume lançado no
mesmo mês de 2015.

As entregas de imóveis re-

presentaram o montante de
67.280 unidades no acumula-
do de 2016, volume 3,5% su-
perior ao observado na mes-
ma base de 2015. Nos últimos
12 meses, as entregas soma-
ram 128.748 unidades, núme-
ro 20,6% inferior ao total en-
tregue no período precedente.
Em junho deste ano, foram
entregues 17.732 unidades, o
correspondente a uma alta de
39,3% frente ao número de
unidades entregues em junho
de 2015.

O vice-presidente executi-
vo da Abrainc, Renato Ventu-
ra, destaca que o setor imobi-
liário é bastante impactado

pela confiança dos compra-
dores e das empresas.

– Esta confiança está come-
çando a voltar, mas ainda é
baixa – afirma o executivo, re-
forçando que o setor é histori-
camente cíclico, e, portanto, há
momentos de baixa na ativida-
de e em seguida recuperação.

O estudo revela ainda que,
ao final de junho de 2016, as
empresas disponibilizavam
117.565 unidades para com-
pra. No mesmo período, foi
vendido o equivalente a 8,3%
da oferta do mês, percentual
que representa uma queda de
1,4 ponto percentual em com-
paração a junho de 2015

(9,7%). Dessa forma, estima-
se que a oferta final de junho
seja suficiente para garantir o
abastecimento do mercado
durante 12,1 meses, se o ritmo
de vendas do mês (10,3 mil
unidades/mês) for mantido.

Segundo o diretor da
Abrainc, Luiz Fernando Mou-
ra, o momento ainda é oportu-
no para quem deseja comprar
imóvel.

– A perspectiva é que com o
encaminhamento das reformas
que possibilitem a retomada
do crescimento da economia,
haja um aumento da confian-
ça, provocando maior deman-
da por imóveis. A oferta para o

atendimento a esta demanda,
nem sempre acontece na mes-
ma velocidade – esclarece.

O indicador de distratos re-
vela que, no primeiro semes-
tre de 2016, houve redução de
2,6% em relação ao mesmo
período de 2015, atingindo
22.228 unidades distratadas.
Quando comparados nos últi-
mos 12 meses, os distratos
tiveram alta de 3,2%, atingin-
do 47.018 de devolução de
imóveis. Em junho de 2016,
foram distratadas 3.828 uni-
dades, o que representa um
aumento de 0,4% frente ao
número absoluto de distratos
observados em junho de 2015.
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